
 

Colheita de Amostras para Laboratório 

 

Quando Fazer 

Rotina - Colónias das extremidades e do centro do apiário, 

duas vezes por ano: Primavera (início da época da produ-

ção) e cresta (fim da produção). 

Colmeias suspeitas - em qualquer época, quando há sin-

tomas. Fazer amostra individual. 

 

Amostras 

Abelhas - 50 a 70 abelhas, vivas ou mortas recentemente. 

Mencionar quando são recolhidas do solo. Envio em caixa 

de cartão sem mel ou qualquer outro alimento. 

Criação - Favo com 12x12 cm com criação de abelhas (lar-

vas e opérculos), sem mel ou pólen. Envio em caixa de 

cartão. 

Envio para análise em 78 horas – refrigerar (2 a 8º C). 

Envio para análise após 78 horas – congelar. 

 

Identificação das Amostras 

Enviar com identificação e com boletim de requisição de 

análises - impresso Mod. 510 do INIAV ou equivalente no 

caso de outro laboratório. 

 

 

 

Boletim de Apiário 

(alínea b) do artigo 13º do Decreto-Lei nº 203/2005) 

 

Zona Controlada:     �    Sim            �   Não 

 
Apicultor n.º 
Nome 
 
 

Morada 
 

 

Apiário - Localização 

Lugar, Freguesia, Concelho 

GPS 

Transumante            �    Sim            �   Não 

 

Modelo n.º 507/DGAV-revjan2015 
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1. 
E

ste 
boletim

 é 
obrigatório para 

apiários sediados em
 

zona controlada. P
ode ser usado facultativam

ente para 

apiários sediados em
 zonas não controladas. 
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3. 
C

ada boletim
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tratam
en

to
s, 

co
lh

eitas 
d

e 
am

o
stras, 

d
esin

feção
, 

in
tro

d
u

ção
 

d
e 

n
o

vas 
ab

elh
as, 

raín
h

as, 
ceras 

o
u

 

m
ateriais, 

alim
en

tação
 

artificial 
e 

m
o

vim
en

tação
 

(tran
su

m
ân

cia, d
eslo

cação
). A

s inform
ações referentes 

à u
tilização

 d
e m

ed
icam

en
to

s veterin
ário

s no apiário 

devem
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5. 
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m
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Tratamento 

Destruição  

Destruição 

Desinfeção ( ver lista de 

BUV autorizados no por-
tal da DGAV) 

Medicamentos veteriná-

rios ( ver lista no portal da 
DGAV) 

Medicamentos veteriná-

rios ( ver lista no portal da 
DGAV) 

Desinfeção ( ver lista  de  

BUV autorizados no por-
tal da DGAV) 

 

Profilaxia e con-

trolo 

Inspeção atenta da criação na 

Primavera. 

Desinfeção do material (luvas, 

levanta-quadros) entre apiários 
Alimentar com mel da explora-

ção ou produto comercial. Não 

trocar quadros entre colmeias 

Inclinar as colmeias no sentido 

da entrada para diminuir a humi-

dade. 

Desinfeção de material 

Tratamento na  

Primavera e Outono 

Exame laboratorial na cresta 

Apiários em locais pouco som-

brios. 

Diminuir a humidade. 

Não introduzir mel contaminado 

 

Sintomas 

Criação em mosaico 

Larvas apodrecidas 

Larva filante 

Criação em mosaico 

Larvas apodrecidas 

Larva não é filante 

Larvas com consistência de giz 

brancas e negras 

Varroas nas abelhas adultas 

Criação em mosaico 
Larvas apodrecidas 

Abelhas mortas na entrdada de 

voo. 
Abelhas com dificuldade de voo 

Manchas de fezes no exterior da 

colmeia. Abelhas com abdómen 

dilatado. 

Dificuldade de voo. 

 

População 

Criação 

Criação 

Criação 

Criação 

Abelhas adultas 

Abelhas adultas 

Abelhas adultas 

 

Doenças 

Loque 
Americana 

Loque  
Europeia 

Ascosferiose 

Varroose 

Acarapisose 

Nosemose 

 


